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Resumo  
 
A concorrência no mercado está cada vez maior, e as empresas precisam apresentar um diferencial. A 
logística integrada é um fator determinante, ganhando tempo e agregando valor ao produto final. Um estoque 
mal organizado ou uma armazenagem inadequada dos produtos, podem desvalorizar o material. A 
metodologia utilizada foi pesquisa descritiva quanto aos fins de investigação, quanto aos meios, pesquisa 
bibliográfica e de campo.O estudo de caso caracterizou-se por coleta de dados secundários, primários e a 
técnica de coleta de dados qualitativa. O instrumento de coleta de dados foi através de observação na linha 
de produção da empresa, nos estoques e na armazenagem. A análise dos dados foi de forma qualitativa. 
Como resultado a pesquisa proporcionou algumas melhorias na empresa, organização do ambiente de 
produção localizando os gargalos, avaliando os estoques e o seu lay out para uma melhor utilização dos 
espaços e uma melhor logística de armazenagem para a empresa. 
Palavras-chave: logística integrada; armazenagem; estoque. 
 
Introdução 
 
 As primeiras fábricas de calçados surgiram em 1870 junto com a criação da máquina de 
costura e a imigração dos alemães e italianos, grandes responsáveis pela fabricação em maior escala. Com os 
avanços tecnológicos, as atividades deixaram de ser artesanais para serem de âmbito fabril. Na atualidade, as 
empresas que trabalham no ramo calçadista vem enfrentado uma grande concorrência da China devido ao 
baixo custo dos produtos da mesma, com isso buscam aperfeiçoamento, seja ela um tirador de pedido ou 
algo que os diferencie.   
 A empresa na qual foi feita a pesquisa começou suas atividades trabalhando somente com a 
venda de palmilhas, em Sombrio-SC, pois era o polo calçadista e devido à procura por material de 
componentes para calçados, a empresa aumentou seu mix de produtos. Hoje, a empresa que começou em 
uma loja alugada de 10m², tem seu próprio prédio com mais de 1800m², trabalhando com uma enorme 
variedade de produtos, atendendo não só o ramo calçadista mais também a parte de confecção e estofaria. 
 Apesar dos seus 24 anos de mercado, tendo uma estrutura sólida e uma carteira de clientes, a 
empresa não possui um estoque organizado, algumas mercadorias acabam mal armazenadas e muitas vezes 
ocupando espaços indevidos, causando má distribuição de armazenagem, ocasionando a falta de espaço e a 
obsolescência dos materiais além de trazer um custo de manutenção de estoque elevado. Com o estoque de 
matéria prima desorganizada acaba dificultando a produção, ocasionando em alguns momentos gargalos. 
 O sistema global de logística busca atender a todos os requerimentos, como distância, 
demanda, diversidade, documentação, culturas, idiomas, moedas e legislações diferentes. Para um maior 
desenvolvimento econômico, e crescimento no mercado algumas empresas vem buscando habilidades 
logísticas globais. Essas habilidades insistem que os executivos de logística tenham uma melhor 
sensibilidade e perspectivas. Sempre procurando custos menores, representado pelos quatro D’s – Distância 
(maiores), documentação (mais ampla e complexa), diversidade cultural e demanda (grande variação em 
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produtos e serviços para satisfazer as diferenças culturais). O desafio da logística global é trabalhar com 
estratégias que respondem aos quatro D’s (LARRAÑG, 2003). 
 Logística é um planejamento visando armazenamento, distribuição e manutenção. A logística 
busca gerenciar todos os processos dentro de uma empresa desde compra, entrada de materiais, 
armazenamento, planejamento de produção, transporte e a distribuição dos produtos, monitorando as 
operações e gerenciando informações, monitorando toda a parte de entrega e recebimento de produtos na 
empresa (LARRAÑG, 2003).   
 O gerenciamento logístico permite que se atinjam os níveis desejáveis de qualidade e de 
serviços, com eficiência, com coordenação dos fluxos de materiais e de informações, que vão do mercado 
até a empresa (GOMES, 2004). 
 Pessoas, processos e tecnologia, de uma forma ou de outra utiliza-se dentro de uma organização 
para a execução de seus negócios. Esta organização funciona como um sistema ou um conjunto de processos 
que interagem para atingir seus objetivos. Estes processos são executados continuamente, os bens ou 
serviços provenientes de um processo constituem a entrada para outro ou para outros processos até sua 
chegada ao consumidor para o uso. Todo processo deve agregar valor na percepção dos seus clientes e isto 
significa que a saída do mesmo deve ter maior valor que as suas entradas e este valor agregado a cada etapa 
é o que faz o negócio acontecer (GOMES 2004). 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 Este trabalho abordou alguns processos dentro da logística integrada. 
Tais como: estrutura da cadeia logística, logística de produção, armazenagem, estoque, compras, 
cadeia de suprimentos, gestão integrada. 
 
2.1 LOGÍSTICA 
 
 O termo logístico, vem do francês Logistique e tem como uma de suas definições: 
 
“a parte da arte da guerra que trata do planejamento e da realização de: projeto e desenvolvimento, 
obtenção, armazenamento, transporte, distribuição, reparação, manutenção e evacuação de material 
para fins operativos ou administrativos. Logística também pode ser definida como, satisfazer o cliente 
ao menor custo total" (FERREIRA, 1986, p.1045). 
 
 O nome logística trata-se da organização em uma área que se deu em meados da Segunda 
Guerra Mundial  há 60 anos atrás. As batalhas eram longas e afastadas, assim precisavam de equipamentos e 
suprimentos no seu decorrer. Tinham planejamento e definição das rotas, nem sempre as mais curtas, pois 
era necessária uma fonte de água potável próxima (SENAI, 2009). 
  A logística é considerada uma teoria antiga, também podendo se afirmar, uma teoria muito 
desafiadora para os nossos dias. No decorrer dos anos as empresas se preocuparam mais com este assunto, o 
mesmo passou por uma revolução e nasceu de novo como um desafio de muita importância (BOWERSOX; 
CLOSS; COOPER, 2008). 
 A logística na concepção atual abrange um campo de atividade extremamente amplo. Por estar 
presente nas mais diversas áreas, na atualidade esta ferramenta vem tornando-se o principal enfoque dos 
gestores. Seu papel está diretamente relacionado na redução de custos, tempo e de entrega, que por 
consequência, é um dos mais importantes meios responsáveis por agregar valor aos produtos, ou seja, em 
aumentar a acessibilidade da mercadoria no tempo esperado pelo consumidor (ROCHA, 2001). 
 A estratégia para atingir os resultados é manter ótimos níveis de administração de materiais é 
estar preparado as técnicas de controles e organização de estoques. Um material mal administrado poderá 
trazer para a organização vários riscos e graves consequências (ARAÚJO, 1976). 
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 Segundo Ballou (2010) para o cliente consumir um produto ou serviço, ele precisa estar 
disponível no tempo e no lugar que eles desejam, caso isso não aconteça terá pouco valor. A logística agrega 
valor ao cliente, pode ser encontrado em produtos ou serviços. São eles: forma; tempo; lugar e posse. 
 Também nessa época a informática começou a ser utilizada nas operações das empresas sendo 
utilizada em todos os setores (NOVAES, 2000). 
 Na década de 80 as empresas passaram a se integrar de forma dinâmica, e foi onde teve início a 
utilização do código de barras facilitando a integração das vendas entre centro de distribuição e 
fornecedores. A informática facilitou para transmissão de dados transmitidos do computador local para um 
computador central, que já possibilitava sua ágil reposição de estoque (NOVAES, 2001). 
 
2.1.1 Estrutura da cadeia de logística 
 
 Segundo Ching (2010) a cadeia de logística integrada é estruturada em três grandes blocos: 
 
 
Figura 1: Estrutura da cadeia de logística integrada.  
Fonte: Ching (2010, p.75) 
 
a) Logística de suprimento: envolve as atividades que são necessárias para a pesquisa e o 
desenvolvimento dos produtos e com a garantia de uma alta qualidade de matérias primas, embalagens, 
quantidades necessárias para atender os requisitos do processo de produção,  resultando em um menor custo 
logístico. Essas relações envolvem fornecedores e empresas; 
b) Logística de produção: Esta parte tem somente relação com a empresa, onde envolve os 
demais setores para conversão de materiais para produto acabado. A logística de produção tem a estratégia 
da demanda, ou seja, necessidade de clientes. A resposta deve ser rápida no mercado em constante mudança, 
deve ser flexível, confiável e com grande qualidade; 
c) Logística de distribuição: relações entre empresa-cliente-consumidor. Este bloco é 
responsável pela distribuição da parte física do produto acabado até o consumidor e este deve ser entregue de 
maneira pontual. 
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 A integração total da logística integrada acontece em três níveis conforme a figura a baixo. 
 
Figura 2: Níveis de cadeia logística integrada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte:Ching (2010, p.75) 
 
a) Nível 1: neste nível a área de suprimentos entra em contato com a área de vendas do 
fornecedor, e a área de vendas da empresa negocia com a área de compras do cliente, dentro de um diálogo 
respeitável honrando com seus acordos; 
b) Nível 2: neste nível se busca a integração dos processos, processo de pesquisa; processo de 
planejamento; processos de pedidos; estes são alguns dos processos que envolvem interesses comum de 
todos os participantes; 
c) Nível 3: neste nível buscas-se o elo estratégico, a criação de valor para o consumidor. 
 
2.1.2 Logística de produção 
 
 Para Ching (2010) as empresas devido à variação de vendas, não tem conseguido manter o 
ponto de equilíbrio. Para tentar manter este equilíbrio a empresa teria que ter uma variabilidade dos custos e 
da capacidade fabril instalada. Este ponto de equilíbrio é quando os níveis de produção e suas receitas de 
vendas igualam-se aos custos variáveis e fixos. Esta capacidade fabril instalada segundo Ching (2010) é 
dado pela relação entre o volume produzido pela organização e o que poderia ser produzido, se os 
equipamentos estivessem sendo utilizados a plena capacidade. Essa ociosidade pode ser causada por alguns 
fatores como: escassez de matéria prima ou queda na demanda. A consequência desses fatores acaba 
influenciando no ponto de equilíbrio. 
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Figura3: Variabilidade da instalada. 
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Fonte: Ching (2010, p.103). 
 
 O processo ideal da manufatura lean é produzir todos os dias o pedido que foi feito no dia, 
estes pedidos são feitos em pequenos lotes. Desta forma são eliminadas perdas e os recursos são 
minimizados e otimizados, e a empresa ainda consegue ter um alto controle sobre todo o processo. A 
sobrevivência de uma empresa depende muito de uma integração da cadeia logística. A logística de 
produção é o processo sincronizado da produção com a demanda do cliente. 
 
2.2 ARMAZENAGEM 
 
 Armazenagem na visão de Gomes (2004) está relacionada com a localização das instalações, é 
onde se encontra as fontes de matérias primas e produtos acabados. Conforme a necessidade ou tamanho da 
empresa será verificado se necessita de um local especifico para armazenagem ou distribuição de um 
determinado segmento.  A armazenagem também consiste quando há escassez e a falta de fartura, forçando 
os povos a armazenarem para subsistência. Armazenagem inclui todas as atividades de um ponto destinado a 
guarda temporária e a distribuição de materiais (depósitos, almoxarifados, centros de distribuição).  Algumas 
funções dentro da armazenagem, recebimento, inspeção, controle, classificação, sistematização, 
conservação, expedição ou distribuição. 
 Segundo Rodrigues (2003) a armazenagem surgiu com os homens primitivos quando eles 
descobriram que poderiam guardar para o seu futuro os produtos que excediam as suas necessidades atuas, 
ou trocá-las com outros homens por produtos que não possuíam. A armazenagem também consiste quando 
há escassez e a falta de fartura, forçando os povos a armazenagem. Armazenagem inclui todas as atividades 
de um ponto destinado a guarda temporária e a distribuição de materiais (depósitos, almoxarifados, centros 
de distribuição).  Algumas funções dentro da armazenagem, recebimento, inspeção, controle, classificação, 
sistematização, conservação, expedição ou distribuição. 
 O sistema de Armazenagem e manuseio é de extrema importância dentro de uma empresa, pois 
elas podem absorver de 12 a 40% das despesas logísticas de uma firma. Geralmente por serem localidades 
fixas e a armazenagem e manuseio serem feitas na própria empresa os custos destas atividades serão 
associados de acordo com a seleção dos locais (BALLOU, 2007). 
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 A logística causa um impacto grande nos custos e no processo de tomada de decisões, porém a 
cadeia de abastecimento dentro das organizações é considerável, podendo ajudar a empresa a entrar em 
novos mercados, oferecendo produtos e serviços de qualidade ao cliente (SANTOS, 2011). 
  
“Muitas firmas hoje estão evitando ou minimizando a necessidade de armazenagem pela aplicação do 
conceito just-in-time. A ideia é ajustar o suprimento e a demanda no tempo e na quantidade, de forma 
que produtos ou matérias-primas cheguem justamente quando são necessárias”. (BALLOU, 2001, 
p.154). 
 
 Ballou (2007) diz que a função da armazenagem consiste em quatro serviços que esta 
desempenha, ou seja, o Abrigo de produtos que guarda os estoques, Consolidação quando as mercadorias 
são originárias de fontes diferentes, e a empresa pode economizar nos fretes  colocando em um único 
armazém, onde as cargas são agregadas ou consolidadas. Geralmente este tipo de função se dá em 
suprimentos de matérias primas. Transferência e transbordo serve como depósito de grandes lotes que são 
entregues em volumes fracionados e por final Agrupamento são geralmente clientes que compram a linha 
completa e ao invés de entregar esta produção elas são armazenadas em depósitos. 
 Conforme Moura (1998, p. 126): o objetivo da armazenagem é estocar mercadorias da maneira 
mais eficaz possível. O espaço utilizado para armazenagem é chamado de “administração do espaço”, sendo 
este um recurso básico, este investimento de manutenção é bem considerável.  Deve ser administrado com o 
máximo cuidado. 
 
2.3ESTOQUE 
 
 Cada vez mais está sendo solicitada a gestão de estoques, é um elemento fundamental para as 
organizações para redução e controle dos custos totais e melhoria no nível de serviço. Estes valores de 
estoque estão relacionados sob diversos formatos, desde matérias primas, produtos em processamento e 
produtos acabados (WANKE, 2003). Os estoques são as grandes preocupações dos gestores de operações e 
gestores financeiros. Frequentemente se encontra operações com grandes níveis de estoques e também com 
baixos níveis de atendimento a seus clientes. Muitas vezes por falta de conhecimento ou o mau uso das 
técnicas de gestão de estoques acaba-se tendo excesso em alguns itens e a falta em outros. Conforme 
Bwersox (2001) as decisões que envolvem estoques são de alto risco e impacto. Sem um estoque adequado a 
empresa pode ter perda de algumas vendas tendo um declínio da satisfação dos clientes. 
 
A função da administração estoques é maximizar o efeito lubrificante no feedback de vendas e o 
ajuste do planejamento de produção. Simultaneamente, deve minimizar o capital investido em 
estoques, pois ele é caro [...]. Sem estoque é impossível uma empresa trabalhar. [...]. O objetivo, 
portanto, é aperfeiçoar o investimento, aumentando o uso eficiente dos meios financeiros, 
minimizando as necessidades de capital investido em estoques (DIAS, 2009, p. 19). 
 
 A maioria dos espaços dentro das organizações é mal organizada, porém custa caro para a 
organização utilizá-lo ou não. Por isso tem que ter a consciência necessária para obter o máximo de volume, 
cada espaço deve ser bem utilizado (MOURA, 1998). Conforme Bwersox (2001) as decisões que envolvem 
estoques são de alto risco e impacto. Sem um estoque adequado a empresa pode ter perda de algumas vendas 
tendo um declínio da satisfação dos clientes. 
 Por sua vez, a falta de matéria prima pode ocasionar uma parada na linha de produção ou 
alterações nas programações da mesma, o que acarreta custos elevados e a falta de produtos acabados. Uma 
empresa sem um estoque adequado se torna a mercê de tais problemas. Vale salientar que o estoque serve 
como amortecedor entre vários estágios da produção seguindo até o produto final, ou seja, de suma 
importância para a empresa (BWERSOX, 2001). 
 7 
 
 Para entendermos os estoques dentro do processo logístico, Ching (2010) diz que precisamos 
examinar todo o negócio. Os elementos logísticos precisam ser identificados e posicionados dentro da 
estrutura da organização. E também as atividades do planejamento empresarial. 
 
Figura 4: Estrutura do negócio global. 
 
Fonte: Ching (2010) 
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2.3.1 Compras 
 
 As compras são responsáveis pela a aquisição de materiais com os melhores custos benefício 
para a empresa, garantindo um perfeito funcionamento da mesma. Sendo assim, pertence a administração de 
materiais. Envolve funções importantes a serem observadas pelo administrador de materiais, no que 
Bertaglia (2003, p. 159) denomina de “ciclo de compras”. A empresa deve observar, através de seus 
vendedores, as necessidades de seus clientes, pois nem toda empresa tem a finalidade de produzir. Assim 
gera uma maneira eficaz para solicitação e aquisição dos materiais.  
 
2.3.2 Cadeia de suprimentos 
 
 Na da cadeia de suprimentos, a relação cliente/fornecedor pode ser considerada, porém entre as 
diversas organizações que estão incluídas como membros da cadeia. Nestas informações, a integração dos 
processos torna-se particularmente difícil, uma vez que envolve a ligação entre organizações distintas, com 
diferentes culturas, diferentes estágios de desenvolvimento tecnológico e diferentes métodos de gestão, o que 
implica na necessidade de uma grande cooperação entre elas (LAMBERT; COOPER, 2000). 
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  Ao implementar a gestão da cadeia de suprimentos requer que se faça a transição da estrutura 
funcional para a estrutura focada nos processos do negócio, inicialmente dentro de cada organização e, em 
seguida entre cada membro da cadeia (CROXTON; GARCÍA-DASTUGUE; LAMBERT, 2001) 
   
2.4 GESTÃO INTEGRADA 
 
 A logística integrada teve seu início nos meados de 1950, nos Estados Unidos,quando uma 
indústria farmacêutica propôs transportar sua produção por avião, a empresa teve uma certa cautela, porém o 
estudo demonstrou que o tempo de transporte se reduziria e também os estoques, perdas e danos (GOMES, 
2004). 
 A Logística Empresarial Integrada teve sua evolução a partir de 1980, com as demandas 
decorrentes da globalização. A integração se tem através do fornecedor, produtor e cliente. Em alguns anos 
atrás a logística era individualista o seu estudo era feito separado por exemplo: transporte, estoque e 
armazenagem, porém hoje em dia o conceito que predomina é a logística integrada que é o relacionamento 
entre fornecedores, suprimentos, produção, distribuição e cliente ocasionando um fluxo de material e outro 
de informação. A satisfação do cliente não se resume somente em oferecer lhe um produto de qualidade, 
mais sim em um menor preço e no prazo estimado, devido essa integração dos processos o cliente pode 
acompanhar o seu pedido (GOMES, 2004).  
 Logística integrada na visão de Gasnier et al (2007) age de forma simples nas medidas de 
integração com a finalidade de organizar e facilitar a visão dos gestores em relação ao fluxo de materiais, 
visando um controle de planejamento e controle de produção e materiais. Dentro dessa integração algumas 
ações são discutidas:  
 
a) pessoas: dimensão conhecimento; 
b) organização do trabalho: dimensão processos internos; 
c) tecnologia da informação: dimensão infraestrutura; 
d) precisão das informações: dimensão qualidade; 
e) atendimento: dimensão eficácia; 
f) lead time: dimensão tempo; 
g) estoques: dimensão financeira; 
h) parcerias: dimensão relacionamento. 
 
 Segundo Bwersox (2001) na integração estratégica os fatores operacionais devem ter uma 
sincronia. Para uma empresa evoluir ela deve ter uma integração externa e interna suficiente, para atingir os 
objetivos dos negócios. A integração externa é importante, pois a atividade logística não funciona somente 
dentro da empresa, mais também com outras empresas.  
 Segundo Ballou (1997), logística empresarial (integrada) é aquela que “ trata de todas as 
atividades de movimentação e armazenagem, que facilitam o fluxo de produtos desde o ponto de aquisição 
da matéria prima até o ponto de consumo final, assim como dos fluxos de informação que colocam os 
produtos em movimento, com o propósito de providenciar níveis de serviços adequados aos clientes a um 
custo razoável”. 
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Figura 5– Modelo de processo logístico 
Fonte: Gasnier et al (2007, p. 32) 
 
 Diante de todos estes fatores a o principal objetivo da logística integrada é otimizar e agilizar 
o processo, tornando-o mais eficiente. Com este processo os estoques elevados acabam tendo um fim 
tornando o fluxo mais eficiente. A integração deve ser eficaz entre as áreas de produção e comercial, o 
suprimento deve se adequar as necessidades da produção, caso não aconteça isso as perdas podem ser 
irreparáveis (GOMES, 2004).  
 
Procedimentos Metodológicos 
 
“Em seu sentido mais geral, o método é a ordem que se deve impor aos diferentes processos 
necessários para atingir um fim dado ou um resultado desejado” (LAKATOS; MARCONI, 2000, p.45). 
Estes métodos são os caminhos e ferramentas que usamos para chegar a um determinado objetivo ou 
resultado, trazendo uma maior ênfase e verdade na sua investigação. 
A pesquisa tem, para Rummel (1972, p.14), dois significados: em sentido amplo, engloba todas as 
investigações especializadas e completas; em sentido restrito, abrange os vários tipos de estudos e de 
investigações mais aprofundados. (MARCONI, 1990, p.15) 
“Na pesquisa, a concretização do tema e seu desmembramento em problemas a serem detalhada 
mentem pesquisados são realizados a partir de um processo de discussão com os orientadores” (OLIVEIRA, 
2004, p.105). 
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Resultados e Discussão 
 
 Apresentar os resultados e discussão do trabalho, com a possibilidade de apresentar 
subseções, caso seja necessário. 
 Neste trabalho pode-se conseguir alguns resultados positivos tanto no setor de produção, 
estoque e armazenagem. 
 Analisando e observando, constatamos que para um melhor rendimento e para desafogar o 
gargalo nos momentos de ociosidade de pedidos, o cortador faria uma média de pedidos que são mais 
solicitados. Tendo a média o cortador providenciaria este material que seria cortado, dublado e feito a 
prensagem. Manteria um estoque de segurança evitando o gargalo.  Segundo Corrêa (2010) para evitar 
situações de variações aleatórias de demanda encima de sua média algumas empresas resolvem manter 
alguma quantidade de estoque (que se chama estoque de segurança), no caso de ressuprimento a demanda 
aumentar, não haja a falta do produto. Para facilitar e ganhar tempo para o cortador, seria feito uma triagem 
dos materiais e um outro funcionário ficaria encarregado de tirar o máximo de proveito de cada placa. Para o 
prensador, sugere-se que quando estiver uma quantidade elevada de pedido, que seja colocado um 
funcionário para o abastecimento da esteira. Aonde a produção terá um rendimento maior e seu tempo será 
usado de forma adequada. É sugerido que ao invés da empresa trabalhar com o just in time se utilize do 
método kanban. Utilizando este processo de cartões a empresa vai conseguir controlar os fluxos de 
produção. 
  Nos estoque e armazenagem  foi sugerido e implantado com a ajuda de dois colaboradores a 
organização das salas aonde se encontravam os produtos que eram armazenados. Na visão de GOMES 
(2004) a armazenagem está relacionada com a localização aonde se encontra o produto, que vai ser vendido, 
ou distribuido. Começamos a separar o material que estava empilhado e jogado de maneira inadequada, 
separando o material que estava bom do que era lixo. A mesas que estavam em estado deploráveis foram 
desmontadas e jogadas fora. Depois de organizar alguns materiais, foi construída uma estante para colocar as 
palmilhas em placas que se encontravam jogadas a outros materiais. As palmilhas que já estavam cortadas 
foram colocadas em gôndolas e separadas por tamanho. Foi construída uma nova mesa para a fabricação dos 
cintos, nela foi utilizado um vidro que estava sem utilização e as maquinas sem uso armazenadas de uma 
melhor forma. 
 Como a empresa já trabalha com um software, não foi preciso fazer a implantação do mesmo, 
assim podendo utilizar desta ferramenta que se encontra a disposição. Toda a matéria prima retirada do 
almoxarifado para a linha de produção seria dado baixa no estoque na unidade de medida que o material foi 
recebido. Em relação a melhoria das ferramentas a qual a empresa disponibiliza, em primeiro lugar seria um 
treinamento correto das ferramentas que o  software da empresa oferece. 
 Em relação aos produtos acabados que se encontram sem rotatividade, é sugerido que 
classifique estes materiais, separando os que ainda podem ser comercializados, aos quais já estão perdidos. 
Tendo feito este procedimento, colocar em promoção os devidos materiais. 
 
Considerações Finais  
  
 Mediante a situação da empresa buscou-se trabalhar de forma onde as melhorias seriam feitas a partir 
do que se disponibilizava. Como esta é uma empresa familiar e informal, muitas vezes os próprios donos são 
relutantes as melhorias que podem ser aplicadas. Desta forma se buscou análisar a empresa, sua linha de 
produção, estoques e armazenagem. O objetivo geral do estudo buscou analisar a situação logística interna 
de uma Fábrica de componentes de calçados localizada em Sombrio–SC. 
 Em relação aos objetivos especificos desta pesquisa, o primeiro tratava-se de identificar quais eram 
os gargalos logísticos dentro da empresa. Essas informações foram disponibilizadas através da observação 
na linha de produção junto com algumas informações de colaboradores. Com o gargalo identificado as 
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medidas a serem tomadas foram selecionar os materiais que se encontravam fora das especificações, o que 
ocasionava perda de tempo ao cortador, pois este fazia paradas na sua produção para selecionar materiais. 
Foi observado que mantendo um estoque minimo de produtos pré acabados evitaria futuros gargalos quando 
houver uma quantidade grande de pedidos. É sugerido que a empresa trabalhe com o sistema kanban, que 
são cartões para controlar a ordem dos trabalhos em processos sequêncial. Este cartão segundo Corrêa 
(2012) tem como objetivo assinalar a necessidade de mais material, e garantir que essas peças sejam feitas e 
entregues no seu devido tempo garantindo a fabricação ou montagem da sequência. 
O segundo objetivo foi avaliar o grau de obsolescência de estoques, estas informações foram 
adquiridas através de dados e observação. Com as informações obtidas, notou-se que havia produtos que já 
estavam fora de giro e até mesmo vencido, com muito tempo de armazenamento e alguns em perfeito estado. 
Estes foram selecionados e identificados. Os que se encontravam em estado de venda foram colocados em 
promoção e armazenados de maneira correta, já os produtos vencidos foram descartados pelo gestor. A 
proposta era identificar o melhor sistema logístico para armazenagem dos produtos e o segundo objetivo no 
qual conseguimos disponibilizar através do que a empresa disponibilizava, alguns procedimentos foram 
adpatados para um melhor condicionamento dos produtos. Foi sugerido uma armazenagem vertical, para 
melhor aproveitamento dos espaços, facilitando a movimentação e diminuindo os custos de armazenagem. 
Também sugere-se que seja observado cada tipo de produto e que este seja armazenado conforme suas 
caracteristicas. 
 O ultimo objetivo foi propor um modelo mais organizado de estoque para empresa já que a 
mesma não mantem um estoque correto, alguns itens não possuem cadastro. Sugeriu-se um levamento de 
todos os produtos verificando seu estoque sua obsolescência. Caso não cadastrado, cadastrar e colocar sua 
quantidade correta, se possível codificar para facilitar sua venda. Seria interessante que a empresa onde foi 
efetuado a pesquisa, aderisse o inventário para melhor controle dos produtos que a mesma possui.  
 Após as mudanças aplicadas, notou-se uma melhora tanto visualmente, devido a nova 
organização dos estoques e produção, tanto quanto na linha de produção e também visualmente agradável 
aos clientes. Com os insumos devidamente organizados, os colaboradores conseguem de maneira mais 
eficaz, localizar os materiais que necessitam.  
 Como proposta de trabalhos futuros sugere-se a análise do ramo calçadista na região, como 
também de seus concorrentes e possíveis clientes, assim conseguiria-se obter um diferencial para atrair 
novos compradores. Bem como buscar atualizações tecnológicas, sendo maquinário ou softwares, garantindo 
a integração de todos processos dentro da empresa.  
 Com a presente monografia conclui-se a importância da logística integrada na produção de 
uma empresa. A mesma engloba todos os cliclos de produção, desde a compra de insumos até o produto 
final/cliente. Sem suas etapas bem desenvolvidas e estruturadas, seja com melhorias simples a implantação 
de softwares, a produção acaba sofrendo perdas que podem acarretar altos custos e perda de competitividade 
no mercado. 
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